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ESCUDO FACIAL (FACE SHIELD) EM TEMPOS DE COVID-19: 
uma revisão de literatura

FACIAL SHIELD USE DURING COVID-19: a literature review

RESUMO

Objetivo: A proposta deste estudo foi analisar a efetividade do escudo facial (face shield) 
como equipamento de proteção da face, fornecendo subsídios para a adoção dele na rea-
lização de procedimentos odontológicos durante a pandemia de COVID-19.  Materiais e 
métodos: Trata-se de um estudo bibliográfico, do tipo revisão integrativa da literatura, que 
consiste em sintetizar o desfecho da pesquisa em questão de maneira ordenada e eficiente, 
fornecendo uma maior amplitude de informações sobre o assunto, constituindo um cor-
po de conhecimento. Para tal, a pesquisa bibliográfica foi realizada nas plataformas EBS-
COHost e PubMed, utilizando os descritores “face shield”, “faceshield” e “COVID-19”, 
foram preconizados os artigos publicados em 2020 e 2021 em língua portuguesa do Brasil, 
língua inglesa e língua espanhola.  Resultados: Foram selecionados 9 artigos para ilustrar 
as evidências acerca da efetividade do escudo facial (face shield) como barreira de proteção 
a ser adotada durante a pandemia de COVID-19. Conclusão: Entende-se, portanto, que a 
adoção do escudo facial (face shield) para reduzir os efeitos contaminantes dos aerossóis 
durante a pandemia de COVID-19 é fundamental, uma vez que os estudos recentes atestam 
a possibilidade de redução dos níveis de contaminação.

Palavras-chave: Máscara facial. Odontologia. COVID-19.
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ABSTRACT

Objective: This study aimed to analyze the effectiveness of the face shield as a face pro-
tection equipment, providing subsidies for its adoption in performing dental procedures 
during the COVID-19 pandemic. Materials and methods: This is a bibliographic study, an 
integrative literature review, which consists of synthesizing the outcome of the research in 
an orderly and efficient way, providing a greater range of information on the subject, con-
stituting a body of knowledge. Therefore, the bibliographic research was carried out on the 
EBSCOHost and PubMed platforms, using the descriptors “face shield” or “faceshield” 
and “COVID-19”. The Search includes articles published in 2020 and 2021, in Brazilian 
Portuguese, English, and Spanish. Results: Nine articles were selected to illustrate the evi-
dence about the effectiveness of the face shield as a protection barrier to be adopted during 
the COVID-19 pandemic. Conclusion: It is understood, therefore, that the adoption of the 
face shield to reduce the contaminating effects of aerosols during the COVID-19 pandemic 
is fundamental, since recent studies attest to the possibility of reducing such levels of con-
tamination.

Keywords: Face shield. Dentistry. COVID-19.
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INTRODUÇÃO

A biossegurança é um conjunto de normas voltadas para prevenir, minimizar ou elimi-
nar riscos que podem comprometer a saúde do ser humano mediante seu trabalho. Durante 
a formação dos profissionais da área de saúde, existe a necessidade do desenvolvimento 
de um cuidado quanto às medidas de biossegurança, em razão da exposição a agentes in-
fectocontagiosos e acidentes ocupacionais, devendo-se utilizar equipamentos de proteção 
individual (EPI), prevenindo assim, a contaminação cruzada no ambiente de trabalho (MI-
RANDA et al., 2018).

No ambiente hospitalar e odontológico encontram-se exemplos de todos esses tipos de 
riscos ocupacionais para o trabalhador de saúde como, por exemplo, a exposição à radiação 
ou temperatura, substâncias tóxicas, agentes infecciosos, estresse etc. Toda a equipe de saú-
de bucal está sujeita a diversas formas de contaminação, provocadas por agentes biológicos 
patogênicos, que podem ser dispersados por alguns fluidos durante os atendimentos ou no 
processamento dos instrumentais (TEICHERT FILHO et al., 2020).

De acordo com o art. 90, inciso VII do Código de Ética Odontológica, aprovado pela 
Resolução CFO-118/2012, constitui um dos deveres profissionais “zelar pela saúde e 
dignidade do paciente”, tendo a obrigação moral, ética e legal de proporcionar a biosse-
gurança para seus pacientes e seus funcionários, impedindo uma infecção cruzada. Por 
isso, torna-se indispensável a adoção de medidas de biossegurança que minimizem esses 
efeitos danosos aos trabalhadores da odontologia e seus pacientes (KRIEGER; BUENO; 
GARRIDO, 2010).

Os EPIs são dispositivos que devem ser utilizados pelo trabalhador que atua em pro-
fissões que oferecem riscos e que ameaçam a segurança e a saúde no trabalho. A odonto-
logia, por exemplo, se caracteriza por ser uma profissão em que existe o contato direto do 
profissional com agentes biológicos durante o atendimento ao paciente, sendo necessário o 
efetivo controle da infecção para prevenir a transmissão de microrganismos. Assim, o tra-
balhador tem obrigação legal de usar esses equipamentos para diminuir esses riscos (BO-
NAMIGO, 2018).

Os equipamentos de uso obrigatório na odontologia são: gorro, óculos de proteção, 
calçado fechado, máscara, avental e luvas, sendo alguns facultativos como o escudo facial 
(face shield) e protetores auriculares. Esses EPIs devem ser utilizados durante as consultas 
e ainda na limpeza e no processamento dos materiais do consultório odontológico. Porém, 
diante da pandemia causada pelo novo coronavírus, a utilização do escudo facial (face 
shield) passou a ser obrigatório, em função da necessidade de proteção diante do risco de 
contaminação com o Sars-Cov2 através dos aerossóis produzidos durante o atendimento 
(FARIA et al, 2020; FRANCO; CAMARGO; PERES, 2020)
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A associação médica Infectious Diseases Society of America (IDSA) incluiu o uso so-
cial de máscaras e protetores faciais em suas recomendações para amenizar as restrições. 
A experiência e as evidências, mesmo durante esta pandemia, sugerem que os profissionais 
de saúde raramente adquirem infecções durante o atendimento ao paciente quando o EPI 
adequado é usado e que a maioria das infecções é adquirida na comunidade em que o EPI 
normalmente não é usado (PERENCEVICH; DIEKEMA; EDMOND, 2020).

O escudo facial (face shield) tem o objetivo de proteger toda a face, incluindo áreas an-
tes expostas, como testa, área de pele entre a máscara e os olhos, além de proteger os EPIs, 
como a máscara PFF2/N95, para que essa dure mais em função da escassez no mercado. A 
proteção dos olhos também é um dos objetivos desse equipamento, que, na área médica, é 
uma alternativa ao uso dos óculos de proteção. Já na odontologia, os protocolos da ANVI-
SA preconizam o uso de ambos, em concomitância.

Embora os óculos de proteção forneçam excelente proteção e sejam obrigatórios para 
profissionais com alto risco de exposição, eles não são ideais para a prática clínica comum, 
porque podem perturbar a visão devido à extensa formação de gotas de água, podendo cau-
sar desconforto moderado a grave após uso prolongado, interferindo no estado de trabalho 
(WANG; DENG, 2020).

Atualmente, as principais modalidades de contaminação viral envolvem inalação ou 
contaminação manual das superfícies mucosas, apesar de estudos de um século atrás mos-
trarem a importância dos olhos como via de infecção da influenza. A deposição de gotículas 
na superfície ocular é muito subestimada como uma rota provável e frequente para a trans-
missão da SARS-CoV-2 (CORONEO; COLLIGNON, 2021).

Wendling et al. (2021) afirmaram que não existem evidências suficientes que garantam 
a eficácia da proteção com face shield, uma vez que poucos estudos avaliaram os benefí-
cios de protetores faciais na limitação da transmissão das infecções através da fala, canto, 
espirro, tosse, dentre outros, quando utilizados por pessoas infectadas, sintomáticas ou não.

Em uma visão geral completa de protetores faciais para prevenção de infecções, Ro-
berge (2016) concluiu que embora as proteções faciais possam consideravelmente reduzir 
a contaminação por gotículas do rosto, mais pesquisas são necessárias para comprovar sua 
eficácia. Isso foi também destacado em um relatório recente do Institute of Medicine, em 
que se afirmou que pouco se sabe sobre a eficácia das proteções faciais na prevenção da 
transmissão de doenças respiratórias virais e as diretrizes para seu uso variam entre agên-
cias governamentais e sociedades profissionais (FARIA et al., 2020)

Diante do exposto, o objetivo deste trabalho é fazer uma revisão integrativa sobre a 
efetividade do escudo facial (face shield) como equipamento de proteção da face, forne-
cendo subsídios para a adoção dele na realização de procedimentos odontológicos durante 
a pandemia de COVID-19.
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MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um estudo bibliográfico, do tipo revisão integrativa da literatura, que con-
siste em sintetizar o desfecho da pesquisa em questão de maneira ordenada e eficiente, 
fornecendo uma maior amplitude de informações sobre o assunto, constituindo um corpo 
de conhecimento (ERCOLE et al., 2014)

Para atender aos objetivos propostos, incialmente, foi realizada uma pesquisa em busca 
de textos fundamentadores que pudessem resgatar o histórico e a indicação do uso do es-
cudo facial na área da saúde e, em especial, na odontologia, com a finalidade de ilustrar as 
suas indicações previamente à pandemia de COVID-19. Esta etapa permitiu a construção 
de uma revisão integrativa acerca do assunto.

A revisão integrativa, com o objetivo de verificar as evidências que atestem a justifica-
tiva do uso do escudo facial em tempos de COVID-19, foi realizada através de pesquisas 
na plataforma EBSCOHost e através da PubMed, tendo sido utilizados os descritores “face 
shield”, “faceshield” e COVID-19, tendo sido verificada a ocorrência de publicações data-
das de 2020 e 2021, quando da vigência inicial da pandemia. Na busca, foram selecionados 
apenas artigos de periódicos científicos, tendo sido selecionados aqueles que apresentaram 
resultados de pesquisas que objetivaram testar a efetividade dos escudos faciais através de 
estudos laboratoriais, clínicos, ou ainda evidenciados através de revisões sistemáticas da 
literatura. Foram analisados artigos de texto completo, elaborados em língua portuguesa do 
Brasil, língua inglesa e língua espanhola.

Foram selecionados 9 artigos para ilustrar as evidências acerca da efetividade do escu-
do facial (face shield) como barreira de proteção a ser adotada durante a pandemia de CO-
VID-19. Os artigos foram lidos, catalogados, e a metodologia e os resultados registrados 
em um quadro de análise, em que foram ordenados de forma cronológica, sendo posterior-
mente confrontados, em função de seus achados, para subsidiar as conclusões do trabalho.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os escudos faciais (face shields) já eram adotados como opção de barreira de proteção 
facial contra aerossóis na área de saúde, mesmo antes da COVID-19. Na odontologia, figu-
ravam nos protocolos de biossegurança como elemento opcional. A literatura relatou uma 
certa resistência ao uso desses, em função do desconforto e de dificuldades para comunica-
ção e visualização durante os procedimentos. 

Ao contrário disso, Roberge (2016) relatou que esses dispositivos são confortáveis, 
retém menos calor no rosto, embaçam menos que os óculos de proteção, diminuem a sen-
sação de claustrofobia, não dificultam a respiração, sendo fácil a descontaminação e a reti-
rada. Entretanto, o mesmo autor sugere que esse EPI não deve ser utilizado isoladamente, 
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pois pode não promover uma proteção efetiva nas áreas dos olhos, narinas e boca, caso 
haja uma entrada posterior ou lateral de aerossóis. A percepção de conforto, portanto, pode 
variar em função do modelo e material utilizado, principalmente na forma como se apoia 
na cabeça e no peso exercido. 

Verbeek et al. (2020) acrescentaram que escudos faciais podem ser complicados de 
usar, porque podem embaçar e impedir o uso de focos de luz, mas essas preocupações tam-
bém se aplicam a máscaras convencionais e óculos de proteção.

Perencevich et al. (2020) identificaram uma outra vantagem, que é a redução do po-
tencial de autoinoculação, pois o escudo impede atos voluntários e involuntários de tocar o 
rosto e ajustar EPIs como máscaras e óculos. Esses autores também reiteraram o conforto 
que o protetor facial pode proporcionar ao profissional. 

O conforto atestado nos estudos, na prática parece ser contestado, pois o uso do escudo, 
quando associado aos óculos de grau e de proteção, por exemplo, pode aumentar a sensação 
claustrofóbica, o peso na cabeça e até comprometer a visão do campo operatório. A depen-
der do modelo do face shield também pode haver uma maior dificuldade para uso desses 
dispositivos em concomitância. Dessa forma, considerando que os óculos de proteção so-
zinhos não garantem uma proteção ocular efetiva, o uso do escudo parece ser essencial nos 
procedimentos odontológicos com aerossóis (SHOHAN et al, 2020). Uma solução para os 
casos de usuários de lentes corretivas de visão é a confecção de óculos de proteção com 
grau ou ainda o uso de lentes de contato. O maior desafio para a adoção do face shield pode 
ser observado quando da necessidade de lupas de aumento, ou ainda de microscópios para 
magnificação, em procedimentos endodônticos, por exemplo. Entretanto, o uso da proteção 
facial total pode ser adotado apenas quando da utilização caneta de alta rotação com refri-
geração, no momento da cirurgia de acesso ou quando da necessidade de uso do aerossol.

O estudo de Lindsley et al. (2014), realizado muito antes de se instalar a pandemia de 
COVID-19, já atestava o papel do face shield para redução da superfície de contato dos 
respiradores com o aerossol. Portanto, o uso do face shield como barreira complementar à 
proteção oral e nasal já era evidenciado, sendo essa a justificativa dos protocolos de CO-
VID-19 indicarem o uso dele. O estudo desses autores aparece como fundamentador em 
grande parte dos artigos lidos para a construção desta revisão.

Os autores supracitados constataram que os protetores faciais podem reduzir substan-
cialmente a exposição de curto prazo dos profissionais a grandes partículas de aerossol 
infecciosas, mas partículas menores podem permanecer no ar por mais tempo, fluindo ao 
redor do protetor facial, com mais facilidade de serem inaladas, justificando a associação 
do uso com um protetor respiratório adequado.

Esses achados corroboram os de Verbeek et al. (2020), estudo que registrou a preocu-
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pação de que a exaustão não filtrada possa aumentar o risco de transmissão de partículas 
de vírus, mas que esse provavelmente diminuiria se os usuários dos face shields usassem 
também as máscaras respiratórias. Mesmo assim, quando associados a outros EPIs, os pro-
tetores faciais fornecem um complemento útil à proteção respiratória para trabalhadores 
que cuidam de pacientes com infecções respiratórias.

Os nove artigos de pesquisa selecionados para compor a revisão integrativa figuram 
listados, em ordem cronológica, no quadro 1. Para uma melhor compreensão, a metodolo-
gia e os resultados alcançados, foram sintetizados, sendo destacadas apenas as informações 
relacionadas à efetividade dos escudos faciais, objeto de estudo deste trabalho.

Quadro 1 – Consolidado dos aspectos metodológicos e resultados encontrados nos 
artigos que compõem a amostra de análise
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Os estudos de Chu e Shohan e seus respectivos colaboradores, em 2020, enalteceram a 
preocupação com a proteção ocular, atestando a efetividade e a colaboração de      uma prote-
ção facial na prevenção da contaminação ocular. Inclusive, Shohan et al. (2020) considera-
ram o escudo facial ainda mais efetivo do que os óculos de proteção para os olhos. Portan-
to, o uso de ambos, em concomitância, parece ser justificado como vem sendo preconizado 
nos protocolos COVID-19 para os profissionais que atuam com aerossóis.

O estudo de Bhaskar; Arun (2020), apesar de não ser um bom produtor de evidên-
cias, pela dificuldade de controle dos possíveis vieses no experimento, serve para ilustrar 
a importância da utilização de uma barreira facial adicional, mesmo para proteção contra 
aerossóis emitidos em atividades menos arriscadas, como as visitas domiciliares, em ações 
de aconselhamento familiar, por exemplo. A proteção obtida no relato deste estudo pode 
ser justificada pelo que atestaram Perencevich et al. (2020) quando elencaram como uma 
das principais justificativas para o uso do escudo facial em diversas atividades, a inibição 
da autoinoculação do vírus pelo toque na face e nos demais EPIs.

Verma, Dhanak e Frankenfield (2020) e Lindslay et al. (2021) estudaram a efetivida-
de de EPIs como barreira para a emissão de partículas de aerossóis, dentre eles o escudo 
facial. Em ambos os estudos, esses não se mostraram efetivos tanto quanto máscaras, por 
exemplo, quando o usuário é o emissor das partículas. Sendo assim, para um profissional da 
odontologia, por exemplo, o uso isolado do escudo durante a execução de procedimentos, 
seja quais forem, não é indicado, pois pode haver a contaminação do paciente em função 
de partículas contendo vírus, emitidas pelo dentista. Mais uma vez, o uso da proteção facial 
para combater a contaminação no consultório precisa ser associada aos demais EPIs.

No estudo de Pan et al. (2021), o escudo facial só foi efetivo para o caso de partículas 
superiores a 5μm. Em contrapartida, não foi capaz de bloquear partículas menores do 0,7 
μm. Cumpre acrescentar que para que um aerossol possa ser inalado para as vias aéreas in-
feriores, basta que suas partículas tenham um tamanho inferior a 5μm, sendo denominadas 
de partículas respiráveis. Partículas superiores a 5μm depositam-se nas             vias aéreas superio-
res. Sendo assim, essa é mais uma evidência de que o escudo facial não  é a proteção ideal 
para a proteção respiratória, o que fica a cargo dos respiradores PFF2 e N95, atualmente 
preconizados para a proteção respiratória nos procedimentos odontológicos com aerossol.
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Por fim, Wendling et al. (2021) conseguiram atestar a eficácia da proteção facial 
em até 98% na transmissão de aerossóis, quando tanto o emissor quanto o receptor usam 
escudos faciais. Entretanto, deve-se salientar que, na odontologia, quando da intervenção 
oral, apenas o receptor (dentista e auxiliar) estará utilizando a proteção, de tal forma que a 
emissão de aerossol não encontra nenhuma resistência, havendo apenas as medidas de mi-
tigação do espalhamento dessas partículas no ambiente, com o uso de sucções à vácuo, uso 
de coletores de partículas, etc. Sendo assim, no caso da odontologia, o uso do escudo facial 
parece ser extremamente necessário se verificado o potencial de redução ora constatado.

O mais recente estudo encontrado, que apresenta grade valor preditivo, é o de Schee-
pers et al. (2021). Esse estudo comprovou a coadjuvância do escudo facial na redução da 
contaminação de aerossóis, quando associado a máscaras PFF2, sendo maior ainda essa 
proteção quando do uso de máscaras cirúrgicas, reforçando todos os estudos e protocolos 
que indicam a utilização dessa barreira como elemento de proteção quando do uso de ae-
rossóis. Tal resultado é sugestivo para a justificativa do uso do EPI na odontologia, uma 
vez que mostrou redução de até 9,5% no vazamento em máscaras PFF2 a uma distância de 
30cm, cenário compatível com a prática cotidiana da equipe de odontologia.

CONCLUSÃO

Diante do exposto, é possível concluir que, na odontologia, a adoção do escudo facial 
(face shield) para reduzir os efeitos contaminantes dos aerossóis durante a pandemia de 
COVID-19 é fundamental, uma vez que os estudos recentes atestam a possibilidade de 
redução dos níveis de contaminação por proteger os demais EPIs, como máscaras e óculos, 
além de impedir a autoinoculação pela manipulação indevida das barreiras e da face com 
mãos contaminadas. Entende-se, portanto, que o uso do escudo facial constitui-se como 
primordial, em especial nos procedimentos geradores de aerossóis, diminuindo a exposição 
do profissional a agentes contaminantes.
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